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1 Coronel Rama du ocage, Ministro dos Estrangeiros — 8. Coronel Frincisco de Azeredo, Ministro da Fazenda — B. Dr. Terra Vianna, Ministro da Marinha 3: Comi Wald de Lima, Prendênedoidomelho é Miro do Reino 
à. órono aonde Fla, nro ds br Pita. Prnis Meio, oo dá ag. GéralE Cai, Aiii a era 

OS NOVOS MINISTROS NO PAÇO DAS NECESSIDADES 

o tituem, pela sua “raridade; ma coisa digna de tas, dos bazares de caridade e dos bailes de 
Chronica OcciDENTAL ser montada nós forasteiros, [como se mostram subscripção; des na” Ron do Oo 6 doi pago RS rendes-jous da Pastelaria Marques, das batalhas iacla duzia de pessoas inteligentes, bem nascidas, de” Nôres e dos festivage para taberaa. “Que os nossos muito presudos colegas dá im: Dem criadãs, bem educadas de apurado gostoem a grande contorenda Que au ora use projsa “diaria nos! desculpem a franqueza, pois. tudo quanto fazem, quanto dizem, quanto vestem” cspectaculos » Salsitrés para os quie Sempre lhes queremos der que, à respeitode o quanto lhes respeita. Pessoas que têm viajado, zem convites cepeciads, da quetada agente póde aninfação bom gosto er batalhas de Hóres na'. pessoas que têm Vito mundo, famiiarisadas com. ir pagando a enteada De pedido are B nin ESão 

Ainda” no. outro dia úvemos aqulla que ahi | habituadas ás indimidades maximas do bom e do os adidos de legação, erinios oie Mistica promoveram em beneficio das victimas dos tre... bonito. São clas que fazem a moda, são elas que as € meças da vida ele as o q a piáito Bono fapuao o furia aaa a coin dão co 6 groto dlnigádio Sono copinho Geo e ese nães de dizer que a css fe tudo sima, Uma duqueza, um marques, um ou outro nes Correia É do anidro agua dluanto Lisboa conta de mais conde, um artista, um lterato —er Cesttout; Não lutamente inconsolaveis = todo o 18] Pe nas anstaa por cer a convivio desses que cotada. Bem. Diario Iustrado, em humm, com às ras cê 
e Tá ebaião dum pol de rachar; poudo À sociedade onde à gento se aborrece é outra. dido, era quererem sabe ias 

dar fé de quem lá estava. E dahi p'ra b a maioria do publico ha. EY de vêr, então, e de ouvir, o que Lisboa conta Lisboa possue meia duzia de pessoas que cons. bitual das primeiras recitas e das decimasquin- de mais dittinto, “e de mais elegante, e de mais   



  

iluóe na sua sociedade! Como clas vestem é e coro les vast o que elas diem, E o que Giles” respondem” o) qu “las pensante o que ls supõem; o ue ela mosto o que les 
E de vêr, catão, como im simples e bisve quarto de hora de conversa com eles é com elas, Basta para imuilisar todos 0a Dons esforços que Beidesboni e Fialho empregaram em muita das sua chronic das Viagens no Chiado e da 13 doa Galimte para fogstem crêr a algumas inge aitàs letras da provincia ou da Graça quanto à educação, de 34 Para cá tem dado aos nossos ho: mens de reitamentos jtelectaães, e quanto as nossas: mulheres. desenvolvem em publico de ta. lento scenico, espirito é graça arifciosa, todo um poema de subilezas € sagaidades Femininas! “Que porção de fantasia. tem dido nec a fx" utcos folheto da hat suposta Vida Clegante, para nos pintarem uma sociedade lisboeta tem que as class burguezas coltvam o gosto pelos ditames duma inepiração já Mera: fia, seguera com intio prazer ae discussões que nt estatãs, or quadro, ou tal peça de moblia 

o que É marea ua cxtrêma culo 

  

    
  

    

  

  

  

     

  

  

   
Pobre Beldemonio! Como que estou a ouvi lo; 

“.. Chove sem descanto, não vê? À vida lis 
bocta aconchega-se a dentro das janelas herme- 
ticamente. fechadas, no calor amigo do chez soi, 
donde a chamma alegre dos fogões expulsa a 
humidade. e o frio, Devem ser horas de 
Vamos irritar um poucochinho o apetite para essa. 
necessidade, que deve ser satisfeita como uma. 
solemnidade, após uma toilete cheia de pequéni- 
nos cuidados, que dão uma alta ídéa de quanto. 
significam na vida de Lisboa os prazeres da mesa... 
Com 6 estomago desembaraçado é à consciencia. 
tranquila, uma fôr na botocira, o ultimo conto 
de Armand Silvestre nã memoria, uma col 
completa de vinhos em bellas garrafas de 
inpidado sobre à alvura da toalha, um criado de 
casaca é gravata branca para servir á mesa, é a 
cosinha o mais longe possivel da sala de jantar, 
segundo o sabio preceito do Barão de Brisse... 
Dême o seu braço, ande, venha d/alá ás regiões. 
olorosas do Silva: Olorosas, palavra de honra... 

o aroma das trufas, o vapor quento do borgo-| 
nha amormado para desenvolver todos os seus. 
princípios aromáticos, O fúmet de caça, é talvez, 
alguma pontinha de heliotropo que tenha ficado. 
nos reposteiros, da noite passada ...s 

Ou então o mistificador Fialho: 
meus amigos, que raça esta nossa de 
ulheres flexíveis e altas, cabellos casta. 

em frécha, belleza imai 

  

  

       
  

  

    
  

    

    
intelectual   nhos é Dô 

do que fisica, fundada na seintilá histerica dos 
  

olhos, na esquistice das! mãos, nas fragilidades da cinta, passeando os astitos da nossa bella ci “lade, enchendo às áalões, fazendo os five oiclodk tea. aplaudindo osthentros,revoluteando por essas raias & estações d'nguins — com pés quai esp Fiuosos, dolencias de espádvas. e mucas de oiro, 
em que parece anicharem-te colbris de beijos. 
Olhem: Como ellas vão, por bandos é revondas, às belas Digno Lido adeante das mama, findo e pipiando nos peritos, detando 6 [org des com ares de duquezinhas à Brantô 

  

  

  

  

  

  

  

      

      

  

RR a sério de Lisboa, do avisso, podes! habilidade de fazer 
mas por modo que, voltand e ala ser a mais descabela 
ma sociedade que a prosa de ambos enaltecia e 

  

  

  

cantava A vida aconchegada. do chey soi em; Lisboa, onde é facil percotrer bairros imeios, olhando. para. dentro das cnsas pelas jancilas despida de Cortinas, sem gosar o vislumbre dPum interior bem. nho, com seus moveisitos de bom gosto, 
Som seus quadrinhos graciosos alegrando às pa- redes, com seus tapetes e estofos bem dispostos, com seus mólhos de rosas e de cravos pertuman do tudo O borgonha amomado dos nossos restaurantes, onde o que mais das vezes acontece servirem: nos o juntar deploravelmente rio Ter uma alt idêa do que na vida de Lisboa 
significam os prazeres da mess, quando à verda. de é que uma grande parte da alta roda do llus- Irado se contenta com mandar buscar o jantar ás Cosinhás. Economias, para. não faltar aos jive oelock da Pastelaria Marques “Quer a cosinha o mais longe possivel da sala de jantar, segundo o Barão de rise, e saber à gente. que, muitas Vezes, para se não deisar de é? uma sela de visitas, sé far da propria cosinha. à sala de jantar. Var toda uma ra 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

de mulheres brancas e lou- 

O OCCIDENTE 

  

“com búcas em frécha e olhos em amendoa, 
deitando o lorgnon à maneira de duquesa, onde 

o tibo da mulher predominante ná raça é just 
mente e naturalmente a resultante de toda uma 
mexórdia de governadores ultramarinos, condem- 
nados da costa d'Africa, « diplomatas enviados a 
Macau, com pretas de beiço caido e maminha 
em saco de café, ou chinezas de olho sumido e 
pé metido p'ra dentro 
* Mas é preciso ir, é préciso estar onde vá e onde 
estejá o que esta sociedade de Lisboa tem, no di 
zer insistente dos jornaes, de mas distinto, ele. 
gante e ilustre; é preciso conhecer os princípios. 
desta gente, à educação que recebeu é transmi- 
tu aos filhos, o que se lhes ensinou nas esc 
nos liceus e nos cursos superiore 

westigado as suas condições de penuria domes- 
onde não raro sucede faltar o bastante para 

pagar a criada, e onde a mãe ficará a descascar 
ervilhas. e a acender 0 lume emquanto as hlh 
vão encontrarse com os namoros no Rend 
vous des Gourmets; é preciso ter visto os moveis. 
com que esta gente enche à casa, os quadros que. 
pendura nas paréxles, as bugigangas que põe nas 
etageres; é saber que literatura ella prefere; que. 
fheátro mais a emociona, e os motivos de conversa 
“que mais à interessam; é preciso finalmente saber. 
como ella sé alimenta, como ella se lava, como. 
ella se veste, o como ella raciociona — para bem 
compreender toda a pungente ironia de que estão. 
saturadas as chronicas espirituosas de Fialho e 
de Beldemonio, 

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

   

  

João Pauvencio. 

  

O NOVO MINISTERIO 

  Se seguitmos a ordem cronologica dos gavêr- nos quee teem sucedido no reinado do Senhor DJ Mel, Coste ministerio é quarto Chamado aos cênselhos da corda, no relativo curto espaço dede: Sasgeis meses dede fevereiro de 098 == tanto é olé do mesmo reinado, contando que pie 
o imihimero, Ferreira do Amaral, durou de ve. 

o à dezembro de 1908, seguindo-se o gabinete as Henriques, que ocupa o poder de janeiro 
 máiç éste nen e cne nos princípios de abril, ara daclogar no govemo Sebastião Telles, que Rivê verdadeiramente à vida das rosas de maio, tel mal chego à durar um mes O mais par notar, porém, É que ste tes nu 
que houvesse qualquer alteração da ordem publi: dar Ainda mae Eder com orcamentos apsen tados, carregados de projetos de leis e alguna Cm discusato que lhes não é deifavoravel. TRegistramos" sucintamente-o facto neste arqui: 
vo da bistoria, que no futuro julgará do fenomeno. Deortido sob o regime coniitacional da naião. “Tamo do ministerio Ferreira do Amaral, como do mise pos Henriques se ocupou o Oecauexte em devido tempo, 9 que ão chegou à acomecer com o ministerio Sebastião Teles, dada sia pouca duração, e a periodicidade desta revista mal ho permitir fel com oportunidade. e minsteno, presidido pelo se, Eeneral Se: 

ão Telles que, como ministro da guerra, fi. ara parto dos innistrios Pereira do Amaral € Ginpos Henriques, comporde dos sr conselhei. ros Alexandre Cabral, pasta do reino; conde de Castro é Sola, pasta da justiça; Soares Branco, pasta da favenda; Azevédo, Coutinho, pasta- dá 
Marinhas D. Luiz de Castro, que formava parte 
ta das obras publicas, e D João de Alarão, nas estas condições, passando para à pasta doses 
irangeiros. “Este ministerio organisado com bastante di culdade, vise obrigado à depôr o seu mandato nas mãos de EL Rei, pelo moivo mais curioso € Singular que se terá dado num governo represen- 

dm impossível à vida parlamentar do governo perano à camara dos deputados, tendo à mbr par. Eodesse govermo saido dessa, propria maioria. JE aro. que Dão tendo O governo votadas as 
dendo “EL Rei não dever adiar nem dissolver as córies, ficando em ditadura até mova reunião do parlamento, o ministerio demitiu “El Rei consultou então os varios chefes poli 
lau” de Lima para formar governo, honra que 0 
nindo depois de Iaborosas e demoradas diligen- 

  

  

  

  

       

  

    
   

  

   

  

  

   

  

      
  

  

   

      

  

  

      

      

   cias organisar um ministerio composto de ele- 
mentos extra-panidarios ou fóra da vida ativa da 
política, sem compromissos, 
* Assiin, O novo ministerio, tendo por presidente. 
o sr, conselheiro Wenceslau de Lima, com a pas. 
ta do reino, ficou organisado da seguinte fórma: 
srs, conselheiros dr. Francisco José de Medeiros, 
justiça; Francisco de Paula Azeredo, fazendas 
Carlos Roma du Bocage, estrangeiros; general 
Elvas Cardeira, guerra; Terra Vianna, marinha, 
e Antônio Altredo Barjona de Freitas, obras pu. 
blicas. 

Do sr, conselheiro Wenceslau de Lima tem 
esta revista publicado varias vezes — e aínda da 
ultima vez que formou parte do ministerio Cam- 
pos Henriques —, as principaes notas biograf 
sendo certo que é um antigo parlamentar, par do. 

ro dos estrangeiros por vezes, pasta 
em que tem afirmado dotes de fino diplomata e 
lomem de estado, perfeitamente á altura do chefe 
de situação, 

O sr, conselheiro dr. Francisco José de Med 
ros, ministro da justiça, é um dos mais conce 
tados jurisconsultos do  fóro português, e ati 

jz da Relação de Lisboa, Entre varias. 
publicações suas conta um livro, Sentenças, de 
notavel valor jurídico. Principiou qua carreira pa 
lamentar em 1879 eleito deputado, que o foi er 
sucessivas legislaturas, chegando à ser primeiro. 
secretario da camara, é em 1994 elevado a par 
do reino, Parlamentar muito notavel, mais se 
notabilisou ainda na discussão da lei de impren- 
Sa, do ministerio João Franco, à qual combateu 
“em um memoravel discurso afirmando suas ideias. 
liberaes, que tambem demonstrou na apresenta- 
ção de um projeto de reforma do Juizo de Ins- 
trução Criminal, 
limao apresento camara dis projo: 

tos de reforma da policia e da reorganisação 
judicial, O sr, conselheiro Medeiros é natural de 
Valle Passos onde conta grande influencia poli- 

  

  

  

      

  

    

  

  

  

      

  

       

  

  

O sr. conselheiro dr. Francisco de Paula Aze 
redo, ministro da fazenda, é major graduado de 
engenharia, é foi um dos estudantes mais distin- 
tos do curso desta arm assim como do curso de 
matemática da Universidade de Coimbra. Lente 
da segunda cadeira de fisica da Academia Polite- 
cnica do Porto, tem exercido este logar com no- 
tavel competencia, substituindo. por vezes seus 
colegas em outras cadeiras sempre com distinção. 

O sr. conselheiro Azeredo nasceu no Porto, 
onde é altamente considerado, e é lho do sr, conde 
qe Samodães, bem conhecido em todo o país por 
Sua grande ilustração e respeitabilidade, O novo. 
ministro da fazenda sem ser político filiado em ne-— 
ahum partido, tem, comtudo, revelado suas ideias 
liberaes, e aceitou 6 convite do sr. Wenceslau de 

  

  

    
  

    
  

  Lima, por muita amisade e dedicação pessoal a 
sua exe 

O sr; conselheiro coronel Carlos Roma du Bo- 
  e, ministro dos estrangeiros, é um digno con- dintador dos istingulram seu ilustre at, o conse ocago, eminente Prolessor de ciencias e estadista que fi dos mais 

  

    

  

Valiosos e que melhor serviram O seu país, Pos- Súidor do curso, de engenharia, tem se dedicado 
tambem ao estudo da pol 'ional, tendo    
Fepresentado por varias vejes o governo português 
CER congressos no estrangeiro, assim como à So. 
Siegade” de Geografia, de que: é um dos diretores é Vie president. Po sos vá que ão srá Es tranho "aos negocios. da sua pasta, hoje segura: mente uma dad mais dificeis de bem desempenhar 
cm mosso país, dadas as relações que tem de sus: 
Cear Comi as potencias estramgiras, com tem a concerar tratados de comercio inadiaveis, para resolução de muitos problemas economicos, 
Vig da” questão. colonial que ocupa as atenções. 
“e todas às chancelarias, como expansão das na 
Sões da Europa que pretendem estender seus do- 
Shinios para além-mar, onde tanto temos que de- 
fede : 

O problema colonial não é hoje menos impor teiteFem nosso pais do que o fazendario para o equilibrio das nojsas finanças, ponto está que um 
SSoutro. sejam tratados à su altura pelos titula: 
fes dis respetivas pastas. O novo ministro dos estrangeiros foi eleito de. putado pela primeira vez para à legislatura de 188 a 1887 e de movo voltou á camara de 1890 à 1899. Atualmente é par do reino por sucessão de dot pae, Tem desempenhado importantes comis. Sães" de serviço inherentes à sun arma e outras dliplomaticas sempre, com inteligencia e zelo. comandante da Escola Pratica de Engenhari 

  

  

  

  

  

  

    
de 

“Tancos, e vogal da 24 secção de estudos do con- 
selho. geral, do, exercito. É ajudante de campo 
honorario de El-Rei e condocorado com varias 

  

  

ordens portuguêsas e estrange
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nstissimos conheci: Neste caso terá o governo de proceder a novas bre está csposção publica 0 nosso coleg 
Osr-gene. eleições, procurando candidatos máis ou menos portuense Arte, uma breve cr 

independentes, conformes á situação extra-parti aquim Costa é da qua 
dade e cner 
mentos científicos e deidicação cívica 
ral Elvas a anhios do ser.                  1 a devida venia,                  

   

    

de delimitação do frono Arca do pintor José teias. Foi chefe de gabi de Brito, para gue a 
RS Rg Exrosição DA SocitpaDe DE BeLAs-ArTES DO Porto oa aa ao é falecido generao Eae quim Conta clica Ma da Pi O pintor José de Bri   

nos em Paris, vivendo 
exclusivamente do pin- 
cel; e os criticos imbecis 
da capital francêsa tra 
taram sempre carinhosa. 

assim como foi chefe do 
cstado-maior da primeira. 
divisão militar. Agora 
era ditetor geral dos 
serviços do estado maior, 
à qual tem a seu cargo 

  

  

  

  

  

organização, da. deleza mente este núllo, que do país tem quadros como Um O sr. dr, Manuel Tierra mare do fanatiouo e o   Pereira Vianna, ministro da marinha, é am em nheiro distintisimo, ente do. Instátuio. Indusirial do Porto sendo formado 
fia pela Universidade de Coimbra, tendo tambem 
9 curas na Escola. de Pontes e Calçadas de Paris, Tem exercido im portantes. comissões. de serviço, publico, entre “das a de diretor dos ca minhos de ferro ultrama. sinos, é a de membro do conselho superior de instrução publica, Foi deputado, da córtes em 1804, mas. dissolvida 
“leito. O sr Pereira Vian- na tem vasta ilustração secundada. por grandes dores de natkral inteli- eia O ar. conselheiro coro nel Antonio Alfredo Bar jona de Pretas, ministo, das obras publicas, é fl: ho do falecido par meat e. ministro deste apelido, Nasceu em Li boa à vi de abrilde 1859 é foi estudante laureado, encerândo “sua “carreira imitar em 1870, Foi um. dos fundadores da Re- vista de Ciencias Mili- lares, em 

Pela primeira vez de- 
putado em 1886, apresen- to um projeto de Je 
nas escolas primaria € em 1893, apresentou 6 
tro projeto é camara, do colaboração como enge 

Domingo de Pascoa, obras. que. seriam bas tante para fazer a regua tácio de um arts Depois. proscgue ma 

Candido da Cunha tem direito à que sejam. demoradamente. fixados os seus estudos de pasa 
gem. E” um verdadeiro posta no sentimento com que interpreta Jos cena rios da natúresa. Elle omo niguem o ecimentos “da, lus horas crepusculares em que as sombras se alasram pelos campos, & sobre a terra que ador 
dos que abandonam o trabalho. Quo paisagista que 
& vem fazendo uma bela caréica, é fio Ramos. O admicavel pintor da Entrada dis Barcos era por muitos uma indiv dualidade perdida para à arte, Sinceramente de sejamos. que Eontinue a afrinar, como hoje, à sua extrhordinaria vital dade. «João Augusto Ribeiro 
aftinase, de súbito, um notável. pintor de rétra tos, À Sua representação 
amais levadas, e dá lhe 

6 honroso logar que Me pertence, pelo talos da nheiro sr. Morcirá da ppa a rada é (ão sincerão atos agricolas, que Das senhoris, D. Au depois foi convertido em pa Te pelo ainistro das gatia Romão merecem a ser especialmente mota Lobo de Avila, hoje dis cido. Tem se dedica lo ao estudo das quest Exposição da Socledado de Belas-Artes do Porto De indole inteiramente” diversa, a obra gricolas, e tomando parte no Congresso Vi duas artistas tem caracteristicas Inconfund 

    

  

  

          

  

  

  

  

  

   
  

    

      
  

  

  

      
  

  

  

  

  

                    
Rerasro Do sm J Condiwiexen — Quadro de João Augusto Ribeiro 
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nicola, cmpenhow-se para que fosse promulga == D. Aurélia de Sousa, cujo talento saronil à crio da a lei de 3 de abril de 1896, pelo sr. conse tica consagrou ha muito, encontra-se ha plena lheiro Campos Henriques, ministro, então, das Quasi ao. mesmo tempo que se realisava em posse das suas po Jerosas facoldudas sei. Mas 
  obras publicas. Em 1993 foi nomeado governa: Lish dor de Cabo Verde, onde esteve até fins de 1904 

         

  

à exposição da Sociedade Nacional de | garida Rômão progride aempr mostrando nos. Artes, de que cesta revista se Ocupou nos - seus quadros de fl agora ckpostos, que é a          
   
   
    

        
     

    

  

           
  

  

  

  

de que apresentou" um bem elaborado relatorio últimos números, franqueavi.se ao público, sua aiicêridade e que ão cada vez mais do seu goverho, à exposição da Sociedade | conseientiosos os seis processos de pintas ? este o ministerio que o sr conselheiro Wen» Porto, «Dos tivos, os srs. Lucio Junior e Henri Bl ceslau de Lima consegui forniar com elementos ntâmento não representa. queria merecem especial efêrencia. O primeiro, lidade da Árte, que felismente se av nó: discipulo de Arthur Loureiro, se podessé exclui ão dizermios anorimaes co m nosso país, onde ainda não ha muitos vamente consagrar-s 4 pintura, iia à ser num. politica portuguêsa- Deveros crêr que “anos, a Arte seria apenas uma aspiração de pow. futuço Doi praias é Pira a uia só com certas garantias da cora, sua ex acéi. cos lutando improleuamente com o desdemPeia moeda Bio: um dos mistos Paisagista tou o encargo, o se vêr na desconsoladora indiferença públicas. que trabalha com uma grande fé, e a sua obra 
  

 



Exposição da Sociedade de Belas-Artes, do Porto 

   com talento é 
a sinceridade no: 

Desejariamos 
deveras que e    

   vontade 
«Todos os outros 

pintores se esforçaram 
por ter representação 

  

ção dos creditos de que 
vem precedidos, e para 
os novos lisonjeira 
promessa que os deve 
animar a proseguir na 
carreira encei 
sando à falange” dos 
que neste país lutam 
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    pá 
Às gravuras que 

acompanham este arti- 
go, primorosos simlis. do sr, Marques Abreu, 
foram-nos amavel 
te ofereci 
tinto gr 
prietario d Arte, artistica publica 
ção feita no Porto é 

a sobremodo. 

    

   

   

  

  

  
eira Lopes — UM ixrenton, guadro 
cio DA Ria (Potro), quadro 

os Mansos, quadro de João Ribeiro — 
quadro de Candido Cunha,



Biblioteca da Infancia 

so titulo du 
ma biblioteca que 
se propõe mi 
trar ds. creanças. 
leituras sans e 
instrutivas, que. 
lhes auxilie pro- 
ficuamente a 
educação, ele- 
vanddo lhe os sen: 
timentos para tu- 
do que é moral, 
que é belo, que é 
grande, como mo- 
ral, belo e grande 
deve ser o amor 
ao trabalho, o 
amor á terra em 

que nascemos, é se chama patria, áltar em que 
seus filhos se sacrificam pa 
á inãe commum. 

Biblioteca da Infancia é o útulo gentrico que 
os fundadores pureram á serie de livros que se 

ação 
, apresentando lhes 

  

    

Vicrou Rintino 

  

  

  

propõem dar á estampa, « com que dedi 
pelos jovens leitores o faze 
edições tão bem escolhidas no texto como apri- 
moradas na execução artistica de novidade e de 
bom gosto. 

O diretor literario desta biblioteca. é o nosso 
Presado amigo sr. Victor Ribeiro, da Academia 

  

  

  

  

A Rainata Santa Isa 
EXITA A BATALHA NO CANPO DE ALVALADE 

Real das Ciencias; é tanto basta par, antecipa» 
damente, se saber o eserupuloso cuidado e bom 
gontoliterario com que preside escolha dos às» 
súmtos 

A direção artisti lo nosso velho amigo Al- 

feedo David, que é tambem o proprietario da Bi- 
blioteca da Infancia, e cujos creditos de arita. 
cncadermador, bem conhecidos em todo o país, 
mais e melhor se firmam na arte e bom gosto das. 
cncadernações destes livrinhos, verdadeiramente. 
atraeites, acrescendo a execução úipografica em 
magnífico papel, que dá uma edição de luxo, do 

    

  

    

  

   custo apenas: de 300 réis, o que é, por assim di 
zer, um milagre de livraria no mercado portu 

Os livrinhos da Biblioteca da Infancia to 
se assim “o melhor brinde para oferecer à uma 
creança, se é que os adultos a não vão apreciar 
tambem, porque ninguem desdenha do que é 
realmente bom, e não abundam por ahi tantas 
leituras boas, que não nos consolemos « até nos 
instruamos. com o resurgir de textos de autores 
de reconhecido merecimento literario. 

nesses autores, como Herculano, Castilho, 
Rebello da Silva, Oliveira Martins, Pinheiro Cha- 
“gas, etc que o sr. Victor Ribeiro vae respigar os. 
excerptos que compõe às livros da Biblioteca da 
Infancia, intercalando tambem excerptos de auto 
res. estrangeiros como. Victor Hugo, Daudet, 
“Trucha, Madame Collet, Madame: Robert Halt, 
etc; formando deste modo uma coleção interes- 
santissima à par de amenamente instrutiv 

O primeiro volume publicado da Biblioteca da 
Infancia, dá já uma boa jdeia do seu fim educa- 
tivo e de amena leitura. Assim, intitula se Nayra- 
tivas e lendas da Historia Patria — Conquista e 
organisação do reino de Portugal. 

Este volume é formado por excerptos de Anto- 
nio Feliciano de Castilho, Alexandre Herculano, 
Pinheiro Chagas, Bernardino Pinheiro, Oliveira. 
Martins, Benevides e Zeferino Brandão. L Jigas 
Moniz, exemplo de lealdade é patriotismo. ITA 
conquista do territorio. TI A tentação de São Frei 
Gil, Lenda do seculo XII, IV O bom rei D. Di. 
niz. VA Rainha Santa, VLA Batalha do Salado, 
VII D. Jgnes de Castro. VI D. Fernando 1 

São estas narrativas «lendas ilustradas com 
e reproduções de quadros histo- 

ricos, estes muto nossos conhecidos, que nos en. 
cheram de saudades pelos bons tempos em que 
sahiram do nosso buril hoje apenas uma recor- 
dação querida, 

Alguns desses quadros acompanham esta noti- 
mo specimens das gravuras que ilustram a 

Biblioteca dar Infancia, e são cuidadosamente es- 
tudados nos usos é trajos das épocas, por Manuel 
de Macedo que os compor e desenhou. 

Não é menos, importanto- esta circumstancia 
num livro de educação que assim vae espurgado: 
de erros de indumentaria, em que, infelismente, 
abundam mititas composições históricas. que te- 
mos visto e passam em julgado sem reparo, como 
se a educação artística fosse coisa de pouca monta 

Estimamos poder 
uma obra tão inte 
conjunto de arte e el 

  

    

    

    

   
  

  

  

    
   

    

    

    
  

  

nnunciar a nossos leitores. 
santo como proveitosa, num. 

ancia que todos pódem, 
apréciar porque o seu preço chega à todas as 
bolsas, é nem de outro miodo ella poderia utilisar 
ao grande publico, e ser pratica, pois de livros. 
dons e economicos é que precisamos para nossos 
filhos, que para exploração bem basta os livros. 
obrigados de ensino, que à cormucopia da pedago 
“gia lança oficialmente no mercado sob mil pre 
testos quasi sempre desprovidos de bom criterio, e 
obedecendo mais á ideia de cada qual fazer o 
seu negocio, do que prop o espírito de 
dem e sinceramente educ ncia e quando. 
isto acontece com os livros ofciaes, yu 
ser inteiramente indipendentes de qualquer fito 
de exploração, que dirêmos desse ne de 
publicações livres com que se pretende educar 

Mas não é nosso proposito fazer agora aqui a 
critica dessa monstruosidade de teorias mal degi 
ridas, ias simplesmente apresentar a Biblioteca. 
da Infancia que realisa grande progresso torni 
do os seus livrinhos atraentes sobre todos os pon- 
tos de vista. 

  

  

  

  

  

  

        

    

    

  

     

Daqui em deante já as mães de familia encon: - 
tram livros portuguêses, verdadeiros mimos com 
que brindar seus filhos, não precisando retorrer a 

    

Ud BATALHA GOM OS MOUROS, NOS CApOS 
no Ateuriso 

livros estrangeiros, que “os pequenos nº 
dem ou à outros só de estampas, que 
pertam o gosto pela leitura, 

Felicitamos os benemeritos fundadores da E 
blicteca da Infancia, que bem merecem o ag? 
decimento é simpatia do publico, pela béla ideia. 
que tiveram em publicar estes bons livros educ: 
tivos, no tempo em que mais se fala de educação. 
é ménos se educa, numa desorientação funesta. 
que tudo baralha « confunde. 

enten- 
des- 

   

   
    
    

  Ássassinaro be D Inez ny Castro
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A Festa da Flôr 

Iniciqu se este anno à Festa da Elbr por expo: sições de fbres nos mostradores dos principaes estabelecimentos da baixa, em quinta feira da Ascensão. apresentando-se alguns oriamentados om muito goto, destacando O Paris em Li “a, em que figurava um manequim o milagre das'rosas da rainha Santa Isabel“ E À proposito da Festa da Flôr, lembranos uma poesia, mimo de graça e singelesa, publicada, em 1838, ho, Panoranua, do celebre Grador sagrado é pocia Silveira Malhão, que foi cogiominado o Lacordaire português, autor da Aldeia Cristan é dos Series da Aldeia, 
A ESCOLHA DAS TR) 

    

  

  

FLORES 
Uma br me fez presente 
De tres flbres delicadas, 
Todas diversas nas côres, 
Na beleza variados. 
— Qual de nós, mê disse à esponja, 
Quê primeiro à voz ergueu; 
Qual de nós te agrada mais, 
Ô jasmim, a rosa, ou eu: p 

  

    Tenra fôr — lhe respondi — 
Não sympathiso contigo, 
Não gosto nada de ti. 
  

Prezem outras muito embora 
Teu aroma 

me agrada à tua côr, 
Mortificame o teu cheiro.» 

  

    

= a qual de nós— disse a-rosa— 
Presa mais teu coração 2 
Anda, falla sem rebuço, 
Dize à tua opinião. 
— Conheço bem — lhe tomei — 
Que te fazem mil favôres, 
Que és rainha, e tens 0 steptro 
Do grande imperio das flôres. 
Tens bella côr grato arôma, E onte fração immortacs;! As aínda ha outra (or, 
Que m'agrada muito mais. 

  

Amarela como a esponja Doalva atos Reid, Bio hsm envergonlindo A Cor da rosa tom, 
ES gl porque te estimo, 
(Para o jasmim disse então) 
À qua amavel candura 
Encanta o meu coração.   

Não queres te prima No ambio das outras Ás 
Quaid te ecem Iouvõres Es emblema, da innocentia, Tema a côr da singeleia, Outra be eguat art Não gerou únatúsea 

  

Sirena Matão, 
e 

  

Um heros!! 

  

    
caido da pot, 

idamente e passei ao di um creado decorreu a quem pedio tradic- cional café é cojnae, Nasc momento, a acção vigorosa dos. freios automadcos ez estacar subi. 
iamente o trem e uma voz sumida é lenta, em que se traduiia. todo à enfado dum labor penoso € “ral remunerado, brado: Pampilhosa! Saboreava eu o meu cognae e atravez os altos vidos bia vendo ma vaso Mumitação da triste gare, pastarem negras silhuetas. d'empre- gados quando de novo o meu apparatoto Com: panheiro de viagem appareceu. Era tm homem tuave, de alias meigas, ace cuidadosamente es cânhoado, cabelos louros empomádados, aparta: dog sobre uma testa ampla. Tinha uma certa dis tineção. Fallava muito, mas aperar «isso notava. 

  apitando, No trepi 

  

  

O OCCIDENTE 
       

o seu aspecto meigoe suave contradictavam, eram 
além do frances em que se exprestav correct mento, fllava tambem 6 hespanhol é o ingles “Tinha viajado Jmenso, eram lh tão familia. es os grandes expressos, tomo os monumentaca transatânticos. À sua grande decisão assombra va me, à mim, pião e lamecha latino, e julga vêr nr um principe russo em eterno cxodo em ativo pelas Suas Údeias avançadas, e por isso à mina ddmiração. por elle ainda mais he eletou, 

É Tecomeçámos as ater palestras emquanto ao longe no extremo horisonte híamos vendo nas. cer o à cscumaradha de luz, que aind: 
nb de contornos vagos < esbatidos. O sol riu. 
ra se “e num abraço meigo envolvia o comboio rum avi de fz rosada forte, Cara de via 
opulentos verdes por onde coriamos a toda a ve- 
Mocidade O meu companheiro continuava à falar das suas eriormes Vagêns, que me assombravam, à mesquinho viajeiro, de que Paris, ora, dé o,“ derancada mais longa. Descrêvia me à jgressão ao, Klondvke, O pair do cura. onde fizera maravilhosa fortuna e das iuas 
caçadas no Fa?-West, onde  operára. prodigios. Todo o universo The. ra familiar e por o tão depressa admirava o Niagart False o Pão As. Sucar, como, o lago dos 4 cantões € o Rheno. À verde Escocia conhecia tão bem como as ar ardentes de Dar er Salam, Tinha adiirado os alorisos nascincatos do ol ao gi Cl 
os oecasos mignilicente ima Molucas, Camera à puéliero con. grabianços naa alva aldeolas da Analisa e tinha saboreado o caril autentico num  dengilom de Bombaim, Vira dançar às motemees pequeninas  graciotas de Yokohama e os com cant infernaea de Montmartre, Jor: eira x dorso de camelo na Arabia ardente e per- Gorrera em trenó as paysagens nevadas do Spi- dese 
extupendas e exoticas quando o crendo nós pre: 
veniu que entravamos na gare, E foi no meio da Dadburdia febril da gado, quando ss mãos 
plorantes. dos ceeados nos exigem à gorgeia e as iodo autorais do faco os revolvem ds malas 
a America no Ada É 

     
  

  

  

  

     
           

  

  

  

  

       
   

  

       
  

  

  

  

    

  

  

  O Jirania ra um oberho barco de iiãoo tê: ncládas, pertenceme à «Cunard-Line, do com mando lo honprable Harvey, um velho e interes. sante homem do tar, À mi prava, úma Niger brisa do ore que arte levemente as gas tranquilas onde estavamos e unha vias colorações rosadas ns adoravel mi oi das pass “Eu contintava passeando no spardech, quando o meu apparatoso companheiro appareceu Ves. tin agora um completo amul e 6 seu boneide pala de verais, davadhe, um vago aspécto de start E contar nur mente agitada poi aut viszantes a sab Fe ae ogo o movimento da largada, apitos de manobra, artilhonamentos do telêgrapho para aé maquinaé, Um rebocador postado à rante tomou um longo virador. para sofa” 0 navio, Nos caes 
Adenava, havia case silencio disciplinado  impo- 

mo instante à pancada: rytbica 6 apa: gata da maquina subia até mi O navio aprodu ão mar com à violenta trepidação das maquinas has por hora! 
o navio todo iluminado e E do inha um aspécio deslumbrante é focrico. No salão a orchestra dos yjgnos faia gemer nos violios deliciosas valsas de Strauss & Waldereufe, Pares voltcavam lentos e fios. até altas horas me demorei no bar à ouvir à es pantosa historia do meu heroe. Deportado polca Ma Siberia, voluntário depois na guerra conto Ja. pio, baterá-se no Valá, € Port Arthur, prisioneiro Viera, depois de fugit myeteriosamente dal, à Pereraburis, onde, fora nibilita, o preparda um atientado” que descoberto o fera temer da recado se, Paz procurar na América do 

omeim de deiaes Yasids, por jo ali cm rentê do aúrto Champagne que ervilhava não taças & naquela imensa e magestosa solidão das aguas me fai a vera historia da suas atribulações, 

   
    

  

     

  

        uma campi 
co sivart, convidou os     

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

   
    

  

  

        

Já QUE NRO Gov DRUM RR a Doi ada pata oia a   

  

Devia ser essa à nossa ultima noite no mar, 
pois o Aurania deveria entrar em New York no dia seguinte, e n'essa doce espectativa desci á ca 
bine pará me deitar. 

  

   
      e repente sen io 

tinha sofrido de certo avaria grave, saltei espavo- 
rido, Em cima fazia se já aquelle movimento pre- 

  

cipitado e angustioso das grandes catastrophes Cori ao salão, em cuja meia obscuridade os starts se agitavam gritando, Passageiros aii tos sabiam das cabines, ívidos,aterrados. Ouviam- de lamentos gritos Em varias lmguas, Na tolda à marinhagem não perdera ainda o sangue frio € os oie? iai acione ondscê fra safar os escaleres. O Aurania sofrera um for- dos embate pelo fat, Junto casa das mas 
cando afandar-se lentamente “Na told bia agora um movimento louco, sce nas horriveis, gritos lancinantes, a que ny ceu sereno, limpido e estrelado fania extranho con- traste O mir estava perfeitamentechão o que ra circumetancia favoravel, o meu, heroe! onde estaria? De certo no local mais perigoso cheio de abnega 

  

  

  

  

    

  

  

        

gente, 
De subito, um feixe de luz branca, iluminou 

fortemente à tolda do návio. Defronte de nós, é      

É Então ouçame. Quero, n'uma expansão su- 

  

  

      

           

  

  

s da vida!   

Lisboa, 1 
Arronso Dk Casrto. 

autos 

OS TRISTES 

(Clhronica de Lisboa). 
Por Prancisco de Barros Lobo, 

Já pão é a pia ve que nos referimos ao 
ax; Bartos Lobo, porquanto não s6 nesta revista, mas ainda mais tárde num lvro por nós publica! do Estogos de crtca — falas acerca de duas soberbas Elronicas dialdeiã, citando até facto do actor não querer assumi à paternidade dum onto trabalho deu, pois 86 se asignou Francisco de Bavros sendo io do saudoso Edo de Barros Lobo, literato de ala valia, vulgarmente conhecido por, Beldemonio Sonbémos depois que na epocha em que esse o foi cscipto estava o gr, Barros Lobo em con 
Aço como imo e dah a cansada sua resolvo, E ds Baco Lobo nos apresenta, morgado de S. Cosme, O to João Gi, Supplicios demoro ra Os rute, anmunciando Já outro — O luto Supplicio? Eamor são vin Chrontea daldeia, viva, buliçon, alegre e riste simultancamente! tam magndico. Eomance em que se saliencam 

  

  

  

    

   



varias figuras aldeans. 
Tem descripivos de 
primeira ordem que 
no decorrer da leitura 
nos fazem, por vezes, 
recordar a singela pre 
sa de Julio Diniz; tem 
intensos lances drama- 

ticos frequentes, espe- 
tificando os derradei- 
tos capitulos d'esse ró 

  

  

   Os 

  

ste, que são cliomes do Lise boa. vivida é palp 
tê, item este como 
vênte entrecho! Um. transmontano — que abandona acasa 

Pita em busca de fortuna que à pua ingenuidade 
Suppõe ser facil de conseguir, concedendo lhe as 
senturas mais completas, De fatalidade em fat 
lidade “cega, uma oscasio em que jlga haver 
atingido à Sort que sonhára, mas é exactamente 
ano o destino Incomprehensivel lhe descarre- 
da o formidando golpe, obrigando o à buscar no 

o lenitivo para ns suas magias & fadigas 
E tm seguida, tardlâmente, a reabilitação do 
Stu nome que! uma intriga forjada contra elle o 
nredava mma degradante suspeição. 

“em do romance = que é dedicado ao conse- 
Inéito e “rolelta de Sonsa- ser escripro com 
levesa, têm úmas observações sobre politica, exer- 

Enelrra boas paginas, de descriprivo,seido 0 
capitlo em que destreve a cadeia chelo de obser 

As furo do Fomanco são em gsboçad, 
principalmente o protogonista. José Ermida, o 
Soldado e 0 policia = 0 109 — que é lagrante de 
verdade. o” g E 

De rosto a impressão que a feitura dô romance 
nos produziu né o má, mas — e com toda lisura o confessamos — a chronica de Lisboa é inferior às clronicas daldeia que. lêmos com bastante agado 

      

    

Barros Lono 

   
  

  

  

    
  

   
  

  

  

  idade, 
  

  

  

   

  

jo rudes na nossa opinião ao cor. 
rer da penna, mas somos sinceros 

À edição é da Livraria Central do colar amigo Gomes de Carvalho é é 
tândo cada exemplar seiscentos ré 

Ao sr, Barros, Lobo — de quem gostosamente 
rabicamos o Feat — agradecemos a amável 
dieta dos exemplares com que distinguiu o di rector dlesta revista e quem ema, estas desc 
lraçadas linhas e pede” desculpa. da sua opi- 
não tão franca, demais talvez. 

  

   
  

  

     

  

Hesatque Marques Juxion. 

A casa submarina 

  

Max Pernberton 

(Gontinuado do nº 1095) 

v 

Coisas extraondinanias 

Quando Seth Barker gritou que um barco 
tinha dado contra os rochedos da ilha princi-. 
pal, não necessito dizer o que em acto conti-. 
nuo fizemos, sendo como eramos, marinheiros 
inglezes. 

Apenas ouvi aquella voz de alarme, gritei: 
— hos escaleres! 

  

Cada um dos marinheiros correu logo ao 
seu posto. 

Estayam excitados, não o nego, mas nenhum 

  

foi capaz de soltar uma palavra, e todos 
aguardavam a espectativa, emquanto eu com 
o oculo na mão, fazia a diligencia por desco- 
brir o bárco e saber o que se passava. 

Ao pé de mim, Mr. Jacob e Peter Bligh 
esquadrinhavam tambem o mar e a costa 

Num momento percebemos tudo e tomamos 
uma resolução. 

  

  

    

— Ha um navio nos recifes, isso não resta. 
duvida, e pela mastreação, parece ser o Santa 
Cruz com que cruzamos esta tarde — disse 
Jacob, “e - proseguiu. depois: — Esta. costa é 
bastante perigosa. olá se é1 

— Pois sim, mas cheia de gente de bom 
coração que faz fogo contra naulragos — ex- 
clamou com ar escarninho Peter Bligh. 

Ao princípio não quiz erer no que elle di- 
mas. passados poucos minatos, não tive. 

remedio senão dar-lhe razão, 
Céos ! — exclamei. — Não pode ser, Pe- 

é sem duvida... são tiros que se ou- 
vem... à não ser que o meu ouvido me en. 
gane.. escuteml. 

Encontravamo-nos todos reunidos, escutando 
com aquella anciedade com que se escuta o 
respirar. sullucante de um moribundo, ou os 
ruidos que interrompem à serenidade da noite 
e que atemorisam as almas supersticiosas. 

As detonações enviam-se” claramente, e 
via-se relampejar aqui e ali, em todo o re- 
cife, quando as espingardas descarregavam, 
revelando. assim a horrivel tragedia que se 
passava. 
—Os bandidos que vivem na ilha, es- 

tão fuzilando os pobres naufragos — gritei. 
Se já se viu um acto mais sanguinário! Va- 
mos, “rapazes!. .. Escaleres ao mar! Temos. 
de ir dançar ao som da musica que estão to- 
cando lá nos rochedos! 

À tripulação estava a postos para arriar os 
escaleres, quando Mr. Jacob, tocando-me no 
hombro, deu contra ordem, coisa que nunca 
até ali o tinha visto fazer. 

— Perdõe, capitão — disse elle, — Não ha 
embarcação que possa prestar auxilio ao 
Santa Cruç esta noite 

— Porquê, Mr. Jacob? Porque diz o senhor. 
isso? 

— Porque já está onde nem o senhor nem 
eu desejamos estar. 

Dei um salto como se tivesse sido mordido, 
por uma vibora, e tomando novamente o oculo, 
comecei a prescrutar o recife N. para vêr se lo- 
brigava o barco ali encalhado. Mas não se 

jam vestígios delle. Tinham desapparecido de. 
todo, n'um abrir e fechar d'olhos, sob aquela. 
enorme massa de agua. 

Parecia. que sob as ondas se ouviam, como 
uma lamentação em espirito, os dolorosos gri- 
tos de agonia d'aquelles que se tinham afun- 
dado com O barco. 

— Deus esteja com elles: e castigue seve- 
ramente os seus algozes! — disse Peter Bligh. 

Mas Mr. Jacob continuou falando com a 
sua habitual prudenc 

— Estamos a quatro milhas da costa, e a 
lua vai occultar-se dentro em dez minutos, 
Mesmo que quisessemos, não poderiamos che- 
gar to recife, e ainda que o fizessemos já não 
encontrariamos ninguem vivo. Este mar é ca- 
paz de despedaçar a melhor lancha que se 
aventure a atravessal-o, e dentro em pouco 
o vento será ainda mais forte. Que faremos 
agora? Temos amigos nossos a soceorrer e 
não devemos fechar a porta que a Providen- 
cia nos abre. Não quero dizer nada sobre 
sentimentos de humanidade, capitão; mas o 
que digo, é que não me agrada muito ir agora. 
pescar cadaveres à agua, quando posso ajudar 
os vivos em terra. 

Achei. sensato. este argumento e não dei 
mais palavra à tal respeito. Nenhuma embar 
ção pequena se aguentaria junto dos cachópos 
da parte N. da ilha, com o mar da mancira 
que esta 

Se aquelles malditos que. faziam fogo so- 
bre os infelizes do Santa Cruz, se estavam 
réfastelando de carne humana como abutres, 

  

  

  

   
   ter   

  

    
  

  

    

   

  

  

  

    

  

era provavel que a ilha principal estivesse li- 
vre e desembaraçada, para podermos desem- 
barcar sem nos encontrarmos com elles, 

Talvez se nos não deparasse uma occasião 
tão bia como aquella, para isso, Nunca me 
arrependerei de fazer tanto caso das palavras 
qué Mr. Jacob me disse nfaquella noite 

— Tem razão como sempre, Mr, Jacob, dis- 
se-lhe eu. — Não tenho direito de arriscar a 
vida. dos nossos companheiros n'uma empresa 
probleumatica. O vento já sopra [orte bastante, 
conforme prognosticou. Os que vão à terra 
que saltem já para a lancha, — segredei-lhe. 
ao ouvido. 

E voltando-me para o resto da guarnição: 
— Rapazes! O melhor barco construido em 

Southampton não poderia navegar com o mar 
que faz dfeste lado dos recifes. Gostaria, de 
ajudar os nossos camaradas, mas as probabi- 
lidades não estão do nosso ládo. Ha ali tam- 
bem, uma nossa companheira, que necessita 
de auxilio, Vou a terra por sua causa e tenho 
a certeza que durante à minha ausencia, to- 
dos cumprireis o vosso dever a bordo. 

Estas palavras fizeram com que soltassem 
um grande Jura, que mé pareeeu uma lou- 
cura. maquella ocasião, e me deu bastante 
trabalho para acalmar. Por felicidade. a lua. 
estava neste momento encoberta por uma nu- 
vem e no mar havia densa escuridão, 

A bordo do Cruzeiro do Sul não tinhamos 
“um unico. farol acceso, nem pequena fresta 
que não estivesse tapada para não deixar pas- 
sara luz. O clarão que poderia sabir pela 
chaminé, não era coisa que chamasse a atten- 
ção de terra. 

E quando os cinco (porque tambem, leva- 
mos, Harry Doe) nos mettemos na lancha e 
aprodmos a Oeste em direução & ilha, per- 
demos logo de vista o vapor. 

Deus sabia que estavamos destinados a não 
o vermos mais, nem no mar nem junto à ilha. 

Como disse, o vento começãra a “soprar 
mais rijo desde o pôr do sol. é ao dar as duas 
badaladas do sino de bordo. para render a 
guarda, que foi quando embarcámos, o mar 
estava: bastante picado e perigoso: para nave-. 
gae stuma lancha como a nossa, em direcção 
à uma costa desconhecida. Sempre julguei ter 
sido um pouco de sorte é não de direcção, o 
chegarmos salvos à enseadasita. 

Saltâmos em terra todos molhados, é ver- 
dade, mas contentes e satisfeitos por o termos 
feito a salvo, e fomos refugiar-nos na praia 
ao pé da nossa conhecida escada de madeira. 

Nicsta pequena enseada, encontrámos tam- 
bem refugio. para a lancha, que arrastamos. 
para a praia afim de ficar fóra do embate 
das ondas, prontificando-se Harry Doe de a 
guardar á vista até nós voltarmos, 

— Se houver perigo dispara um tiro — lhe 
observei eu, — Esse será o signal de que corres 
algum risco e precisas soecorro; se disparares 
dois é para nos retirarmos d'estes sitios. Mas 
não o deyes fazer senão no ultimo extremo. 
Tenho esperançá de que saldaremos bem as 
nossas contas e que não haverá necessidade de 
tes sigmaes. 

Respondeu-me com um «sim, meu capitão» 
doloroso como um gemido, e nós quatro, Pe- 
ter Bligh, Seth Barker, Dolly e eu, trepamos 
quasi de gatas pela escada, e em breve nos 
encontrámos sobre o alto dos rochedos. 

Dizer que o córação me subia até à bôca, 
não seria rigorosamente exacto, porque até 
hoje, nenhum homem me metteu medo, nem 
mesmo uma fera ou o diabo, e certamente que 
não começaria a tel-o aquella noite. Mas re- 
cordando as scenas que tinhamos visto no re- 
cife, as palavras mysteriosas de Ruth Bellen- 
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den, e o que nos tinha suecedido, a mim e a 
Doliy a ultima vez que estiveramos em terra, 
não será para admirar que 0 coração me ba- 
esse “um. pouco mais. apressado do que o 
usual, e que de vez em quando levass 
clivamente a mão ao revól 

Imagine-se a scena + 
Nove horas de uma noite escura como breu; 

um bosque espesso, com arvores que pareciam 
espectros e um carreiro tão estreito como a 
prancha de um navio; sem ter conhecimento 
de quém andária pelo bosque, nem em volta 
de nós, nem por baixo do abysmo. 

Quem não teria guardado silencio em taes 
cireumstancias, ou não se entregaria a refle- 
x0es de que esta aventura. poderia acabar 
mal, e que entrava. no possivel não tornar- 
mos a vêr a luz do sol? 

     

     

  

    

  

  

(Continia.) 
RicaRDO DE Souza. 

Eq 

CENTENÁRIO DA GUBRRA PENINSULAR - 

O Santo Antonio do Regimento 49 do Cascaos. 

cgreja celebra à 
O taumaturgo.    

  

   

    

em Portug português, tão popu 
ig brado em 

  

aa 
   o português, é não foi sem 

netada pelos soldados de infanta. 
acompanhou em tantas bã   

    

Histotica IMAGEM DE Sato Axrosto 
no REGIMENTO 19 DE CASCAES, QUE O ACOMPANHOU! 

NAS CAMPANHAS DA GUERRA PENINSULAR 

O OCCIDENT 
    

  

      
anhas da guerra da Pe- 

ninsula, que torna lebre este regimento. 
De tal modo se ligou à este regimento à glo 

riosa imagem, que neile teve a patente de tenente 
e lhe foi conferida a cruz de ouro, alga- 

  

         

    

ombates, etc. em que est 
hou o regimento 19, sempre v 

       
Dos Pirineus, 28 e 30 de julho de 1813) 

Do Nivelle, 10 de novembro de 1813; De Nive, 
9.e 13 de dezembro de 1813; Orthez, 27 de fes 
reiro de 1814; combate de. 
taro, no dia seguint 
assédio de Badaj 
Cristovão; assédio d 

o forte do Rei 
de Valladolid 

e fevereiro de 1814 
sta imagem e bandeira que acompanhou o he- 
o regimento 19, estão hoje na capela da cidi 

dela de Cascaes, 

   

    

   

      

   
   

   

  

   

      

  

O Congresso Internacional do Genebra (4-12 de setembro de 1908), por À], Ferrera da O, distincdssimo, qi oficial, do norso gov dica. para repre 
mo util do que fo o congresso, das conclusões 
a que chegou, a do modo como se houve, 

   
              

es dos produtos 
, dá conta lucida e 

    

agrado, como, afinal, acontece com tudo O que 
sae da pei mestre do infatigavel fundador 
da Revista de” Chimica Pura é Applicada. 

  

  

Gaspar Pinto Teixeira « aLravare | 

Fazendas modernas para a estação de verão 

GRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadolphia o Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —LISBOA 
  

AGUA DE MESA DIGESTIVA PrvProdado das Hortas ALGOCHETE 
A agur mais barata que se encontra à venda — Garraíões de 6 litros 120 réis. 

Segundo de muitos medicos da capital, consideram esta. em regularisar as funcções do estomago é 
olficialmente analyada. 

DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 

  

    
   

] Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

&, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMBRO TELEPHÔNICO, 829 
“Trabalhos em todo, o genero de gravura, autotypia, zincographia chromotypia, etc, Especialidade em photogravuras. = Us preços tais ba- satos do pais, em todos os trabalhos. Execução perícia.   

  

E. Santos dz Freire 
zisBOA Dn Camisaria, gravata, vaia o perfmanias 

Foupas branças ea homens monhoras 

enxovaes para 

     

  

baptisados e collegiaes 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 
Seção especial de com 

negócios commeretãos a cargo do sócl Preires     
20, RUA DO PRINCIPE, 29, 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

  

  
CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 

Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

lo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

  

  

| Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

Hage - 

CHOCOLATE —- CAKUL, 
Novo producto  reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis.


